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CasaTransitória 

CASA TRANSITÓRIA NOSSA SENHORA APARECIDA 

PLANO DE TRABALHO 

1. Identificação do Serviço (Objeto): 

Disponibilizar 30 vagas para acolhimento de crianças e adolescentes no período de julho a dezembro/2023, com 

Município de Jundiaí, nosso atendimento é para crianças e adolescentes em estado de vulnerabilidade por violação 

de direitos, bem como, risco pessoal e social. Garantir as funções de Proteção Social, Defesa e Garantia de Direitos 

conforme rege a legislação do serviço de acolhimento institucional, bem como ECA que são encaminhadas pelo 

Poder Judiciário e Conselho Tutelar. 

Segundo as Orientações Técnicas do Serviço de Acolhimento de Crianças e Adolescentes, página 19: 

“O impacto do abandono ou do afastamento do convívio familiar pode ser 
minimizado se as condições de atendimento no serviço de acolhimento propiciarem 
experiências reparadoras à criança e ao adolescente e a retomada do convívio familiar 
Dessa forma, tais serviços não devem ser vistos como nocivos ou prejudiciais ao 
desenvolvimento da criança e do adolescente, devendo-se reconhecer a importância 
deles, de forma a evitar, inclusive, a construção ou reforço de uma autoimagem 
negativa ou de piedade da criança e adolescente atendidos, por estarem sob medidas 
protetivas. As orientações e parâmetros aqui apresentados tém justamente como 
objetivo estabelecer orientações metodológicas e diretrizes nacionais que possam 
contribuir para que o atendimento excepcional no serviço de acolhimento seja 
transitório, porém reparador ” 

1.1.Nome da OSC: 

CASA TRANSITÓRIA NOSSA SENHORA APARECIDA 

Endereço: 

Avenida Carlos Sales Bloch, 845 

Bairro: Anhangabaú 

CEP: 13208100 

Site: www.casatransitoriajundiai.org.br 

E-mail da OSC: coordenacao@casatransitoriajundiai.org.br 

Tel. da OSC: 4521-5743 

Vigência do mandato da diretoria atual 

De 31/03/2023 até 30/03/2025 
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1.2. Nome do Representante Legal: Fernando Batista da Silva 

RG:34.326.869 

CPF: 217.565.958-52 

Data nascimento: 05/11/1981 

Enderego Residencial: Rua Chiara Lubich, 371 - Bloco Flamboy - Apt. 163 — Jardim Ermida | — 

Jundiai - SP — CEP. 13.212 - 177 

Fone: (11) 4521-5743 CEL: (11) 99694-1049 

e-mail pessoal: ferbsilva@hotmail.com 

1.3. Cadastro Nacional de Pessoa Juridica 

Nº do CNPJ: 51887826/0001-55 

Data de abertura no CNPJ: 06/05/1982 

Atividade econdmica principal: Atividades de associacdes de defesa de direitos sociais 

Atividades econdmicas secundarias: Atividade de organizagdo associativas ligadas a cultura e a arte. 

1.4. Identificagdo 

( ) Atendimento 

( ) Assessoramento 

(X ) Defesa e Garantia de Direitos 

Sede: Avenida Carlos Salles Bloch, 845 — Anhangabat — Jundiai, SP 

1.5. Numero de inscrição nos Conselhos Municipais: 

CMAS nº 100.27 - Validade Indeterminada 

Municipio: Jundiai/SP 

CMDCA n24.1.9.8.2.0.2.5 - Valido até maio de 2024 

Municipio: Jundiai/SP 

1.6. Certificacdo (ndo obrigatdrio) 

Certificagdo CEBAS: 235874.0199385/2021 

Vigéncia: 26/02/2022 a 25/02/2025
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1.7. Finalidade Estatutária: 

Artigo 2: A Casa Transitória Nossas Senhora Aparecida é uma associação beneficiente de assistência social e tem por 

finalidade dar amparo às crianças carentes dando-lhes assistência educacional, alimentação adequada, roupas, 

recreação e noções de higiene. 

Parágrafo Primeiro: Na prática das suas finalidades e no desenvolvimento de suas atividades a Associação prestará 

serviços permanentes, proverá o bem de todos, não fará distinção de raça, cor, sexo, nacionalidade, credo político e 

religioso e quaisquer outras formas de discriminação. 

Parágrafo segundo: A assistência à que se refere presente artigo será gratuita e as atividades serão regulamentadas 

através de regimento aprovado em assembleia extraordinária. 

Artigo terceiro: A fim de cumprir as suas finalidades a Casa Transitória Nossa Senhora Aparecida se organizará em 

tantas unidades de atividades quanto se fizerem necessárias, às quais se regerão pelos respectivos regimentos de 

acordo com as necessidades de cada unidade. 

2. Unidade Executora 

2.1. Nome: CASA TRANSITÓRIA NOSSA SENHORA APARECIDA 

2.2. Endereço: Avenida Carlos Salles Block, 845 

Bairro: Anhangabaú 

CEP:13.208-100 

Telefone da unidade executora: 11 — 4521-5743 

E-mail da unidade executora: coordenacao@ casatransitoriajundiai.org.br 

N2 CNPJ: 51.887.826/0001-55 

Data de Abertura no CNPJ: 06/05/1982 

2.3. CONTA BANCARIA PARA PARCERIA CONFORME DECLARACAO ANEXA: 

Banco (instituigdo financeira publica): Banco do Brasil 

Código banco: 001 

Agéncia: 3.213-1 

Conta Corrente: 6.210-3 

2.4. Imóvel onde funciona o Servigo é: 

(X ) Préprio 

( ) Cedido ( ) Publico ( ) Particular 

( ) Alugado 

2.5. Quais dias da semana a unidade executora funciona? 

( x ) Segunda-feira 

( x ) Terca-feira 

(x ) Quarta-feira 
( x) Quinta-feira 

( x ) Sexta-feira 

( x) Sabado 

( x) Domingo 
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3. Identificacdo do Servigo/ Programa / Beneficio socioassistencial/ Proteção Serviço. 

Servico de Acolhimento que atende criangas e adolescentes de 0 a 18 anos incompletos. Vale ressaltar que a 

Casa Transitoria esta preparada para também receber e ofertar cuidados as criangas e adolescentes com 

necessidades especiais, desde deficientes intelectuais quanto criangas ou adolescentes com dependéncia grave. De 

acordo com as Orientacdes Técnicas, pagina 22: 

“Estabelecer pordmetros de funcionamento e oferecer orientagdes metodologicos 

para que os servicos de acolhimento de criangas e adolescentes possam cumprir sua 

função protetiva e de restabelecimento de direitos, compondo uma rede de proteção 
que favorega o fortalecimento dos vinculos fomiliares e comunitdrios, o 
desenvolvimento de potencialidades das crianças e adolescentes atendidos e o 
empoderamento de suas familias.” 

Conforme Tipificagdo Nacional de Servigos Socioassistenciais: Acolhimento provisério e excepcional para 

criangas e adolescentes de ambos os sexos, inclusive criangas e adolescentes com deficiéncia, sob medida de 

proteção (Art.98 do Estatuto da Crianga e do Adolescente) e em situagdo de risco pessoal e social, cuja familias ou 

responsaveis encontrem — se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de proteção e cuidado. 

É inevitavel que se entenda a necessidade dos atendimentos personalizados as criangas e adolescentes 

acolhidos; nos Gltimos anos tem acolhido criangas e adolescentes que apresentam deficiéncias PCD’S, uma realidade 

nas institui¢des de acolhimentos do Municipio e de nivel nacional. Este acolhimento tem observado o aumento de 

genitores com transtornos mentais e/ou deficiéncias, salientando também que se mantem os usuarios de alcool e 

drogas. As situações apresentadas ocorrem em um ambiente de alta vulnerabilidade social e tem contribuido para 

que os acolhimentos com este perfil ocorram por um periodo mais longo visto as dificuldades de retorno a familia de 

origem/extensa, bem como, colocação em familia substituta. 

Segundo Diagnostico da Infancia e Adolescéncia do Municipio de Jundiai-SP, do ano de 2017 — PLAN 

Consultoria, pagina: 103: 

“Outro importante desafio são as crianças e adolescentes com deficiéncla ou doença 
mental. Tem crescido nos últimos anos o numero de acolhidos com tais dificuldades, 
inclusive de caráter congénito. Esse é um desafio para os servigos de acolhimento, ja 
que o retorno às familias de origem nesses casos é mais difici, assim como a 
possibilidade de adoção é menor. Os servigos não estão plenamente capacitados e 
estruturados para receber essas crianças e adolescentes, que podem ficar anos 
acolhidos.” 

A preparacao dos profissionais que atuam nos servigos é fundamental para superar tal limitagdo e coloca-los 

no lugar de promotores do desenvolvimento durante o periodo de acolhimento. 

Segundo as Orientagdes Técnicas do Servigo de Acolhimento, pagina 26/27, cabe: 

“Toda crianga e adolescente tem direito a viver num ambiente que favorega seu 
processo de desenvolvimento, que Ihe ofereça seguranga, apoio, protegdo e cuidado 
Nesse sentido, quando o afastamento for necessdrio e enquanto solugdes para a 
retomada do convivio famillar forem buscadas, os servigos de acolhimento deverdo 
prestar cuidados de qualidade, condizentes com os direitos e as necessidades fisicas, 
psicologicas e sociais da criança e do adolescente. Para tanto, o atendimento devera 
ser oferecido para um pequeno grupo e garantir espagos privados, objetos pessoais e 
registros, inclusive fotogrdficos, sobre a história de vida e desenvolvimento de cada 
crianga e adolescente ” 

O CONANDA, prevê que: 

“Garantir que crianças e adolescentes com deficiência recebam atendimento 
qualificado e adequado de acordo com suas necessidades de recursos humanos e 
tecnológicos que garantam igualdade de condições com as demais criangas e 
adolescentes;”
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Sendo assim, compreende-se que os Serviços de Acolhimento para crianças e adolescentes deverão se 

respaldar das melhores formas de contribuição, no que diz respeito à cuidados e atenção, dispensados. Para que isso 

se dê com excelência, se faz necessário que, segundo previsto nas Orientações Técnicas, página 29: 

4, Responsáveis 

4.1. SUPERVISÃO TÉCNICA 

Nome Completo: Cristiane Aparecida Rodrigues 

CPF 221.671.018-05 

RG: 32.355.366-7 

Numero do Registro Profissional: CRP — 06/112346 

Telefone para contato: 4521-5743 

Celular: (11) 99692-1416 

E-mail: supervisao@casatransitoriajundiai.org.br 

4.2. RESPONSAVEL PELA EXECUCAO 

Nome Completo: Glaucia Gabriela de Lima 

CPF: 258.886.128-80 

RG: 27.931.117-5 

Numero do Registro Profissional: Não se aplica 

Pedagoga com especializagdo em Psicopedagogia 

Telefone para contato: 4521-5743 

Celular:11- 97264-6696 

E-mail: coordenacao@casatransitoriajundiai.org.br 

4.3. RESPONSAVEL PELA PRESTACAO DE CONTAS 

Nome Completo: Glaucia Gabriela de Lima 

CPF: 258.886.128-80 
RG: 27.931.117-5 

Número do Registro Profissional: Não se aplica 

Pedagoga com especializagdo em Psicopedagogia 

Telefone para contato: 4521-5743 

Celular:11- 97264-6696 

E-mail: adminstracao@casatransitoriajundiai.org.br 

“Enquanto o acolhimento for necessario, é fundamental ofertar a crianga e ao 
adolescente um ambiente e cuidados facilitadores do desenvolvimento, de modo a 

favorecer, dentre outros aspectos: |, Seu desenvolvimento integral; li. A superagio de 

vivéncias de separação e violéncia, i A apropriagio e ressignificagio de sua historia 

de vida, e iv. O fortalecimento da cidadania, autonomia & a insercao social. Em 

consonância com diretrizes nacionais e internacionais de cuidados @ Criangas e 
adolescentes em serviços de acolhimento, as orientações abordadas neste capítulo 

visam contribuir para a melhoria dos atendimentos prestados nestes serviços.” 
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5. Detalhamento do Serviço 

Detalhamento do Serviço ou Projeto 

Trata-se de Servigo de Acolhimento Institucional para criancas e adolescentes de ambos os sexos, inclusive 

criancas e adolescentes com deficiéncia, sob medida de proteção (art. 98 do Estatuto da Crianga e do Adolescente) e 

em situagdes de risco pessoal e social, cujas familias ou responsaveis encontrem-se temporariamente 

impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e protegdo. 

4.1 — Descrigdo da realidade 

0 artigo 227 da Constituicdo Federal aponta que: “E dever da familia, da sociedade e do Estado assegurar à 

crianga, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito a vida, a saúde, a alimentagéo, a educação, ao 

lazer, à profissionalizacdo, a cultura, a dignidade, ao respeito, a liberdade e a convivéncia familiar e comunitaria, 

além de coloca-los a salvo de toda forma de negligéncia, discriminação, exploração, violéncia, crueldade e opressão”, 

assim como a Declaragdo Universal dos Direitos das Criangas, aprovada em 1959, e, em nivel continental, o Pacto de 

São José da Costa Rica, celebrado em 1969, que estabelece, em seu artigo 19, que “toda crianga tem direito as 

medidas de proteção que sua condição de menor requer por parte da familia, da sociedade e do Estado”. 

A Casa Transitoria Nossa Senhora Aparecida, conforme Tipificagdo Nacional de Servigos Socioassistenciais, 

oferta o servico acolhimento provisério para criancas e adolescentes afastados do convivio familiar por meio de 

medida protetiva de abrigo (ECA, Art. 101), em funcdo de abandono ou cujas familias ou responsaveis encontrem-se 

temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e protegdo, até que seja viabilizado retorno ao 

convivio com a familia de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para familia substituta. Como 

Instituicdo de Acolhimento de Criangas e Adolescentes de 0 a 18 anos incompletos, faz parte integrante do Sistema 

SUAS, dentro da Proteção Especial de Alta Complexidade no segmento de Acolhimento Institucional, na modalidade 

abrigo 

Segundo o Plano Municipal do CMDCA, os colhimentos podem ocorrer de duas formas: emergenciais, 

quando a crianga ou adolescente são violados em seus direitos e ha a impossibilidade do retorno a sua familia, ou 

quando o acolhimento é advindo de um processo que toda a rede socioassistencial já acompanhada por um 

determinado periodo e mesmo diante de todo trabalho realizado, a situagdo não se transforma e os direitos 

permanecem violados. Lembrando que o acolhimento institucional deve ser a ultima opção, tendo presente que o 

primordial é sempre o retorno da criança e do adolescente para o seio Familiar. (pag. 107). 

Tendo presente à pesquisa do Plano Municipal do CMDCA de 2017 na Casa Transitoria Nossa Senhora 

Aparecida apresentava se seguinte realidade: (pag. 112) 

As razées para acolhimento foram, conforme incidéncia: 

31% dos responsaveis eram dependentes quimicos ou alcoolistas; 

22% por negligéncia; 

21% por violéncia doméstica; 

9% por conflitos familiares; 

7% por abandono; 

5% por pais detidos; 

3% em situagdo de rua; 

2% por orfandade. 

Com relação ao tempo de acolhimento, em abril de 2017, das quarenta e duas criangas e adolescentes 

acolhidas: 

Vinte e seis estavam a menos de seis meses (65%); 

Oito de seis a doze meses (20%); 

Trés de doze a dezoito meses (7,5%);
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Três de dezoito a vinte e quatro meses (7,5%); 

Duas acima de vinte e quatro meses (5%). 

Ainda no mesmo período foram vinte e quatro desacolhimentos; 

54% retornaram para as famílias de origem; 

21% para as famílias extensas (tios, avós, etc.); 

25% foram encaminhados para adogdo. 

Os dados dos Ultimos anos demonstram que o serviço se faz necessario na cidade de Jundiai, como uma 

medida excepcional e proviséria cumpre sua missão de proteger favorecendo o fortalecimento dos vinculos 

familiares e comunitarios, desenvolvendo assim as potencialidades das criangas e adolescentes atendidos e o 

empoderamento de suas familias, ressignificando traumas e violagdes vivenciadas. 

Segue dados explicativos: 
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Podemos considerar que a informagdo acima, nos mostra um aumento significativo de adolescentes que 

chegam a maioridade no servico de acolhimento, identificamos diversas historias e situagbes, porém se igualam no 

desfecho. Esses adolescentes chegam ao servico de acolhimento fragilizados e com um tempo curto para ser 

trabalhado todo o seu potencial, para o desenvolvimento de sua autonomia diante da vida adulta que se apresenta. 

As informações divulgadas pelo Ministério da Mulher, da Familia e dos Direitos Humanos em maio de 2021, 

que o aumento de registro de violéncia contra criangas e adolescentes (aproximadamente 35 mil denuncias) 

resultaram em 132,4 mil violações contra este publico. 

As mais recorrentes são as que violam a integridade de criancas e adolescentes, como violéncia fisica (maus 

tratos, agressdo e insubsisténcia afetiva, ameaca, assédio moral e alienagdo parental). A violéncia fisica é citada em 

25,7 mil denuncias. Ja a violéncia psicoldgica esteve presente em 25,6 mil denúncias. 

Cerca de 20,8 mil denúncias possuem pais e mães como suspeitos da violação, 59,6% do total relacionado ao 

grupo de criangas e adolescentes. Os dados mostram ainda que a maioria das dentincias tem como vitimas meninas 

(66,4%) na faixa etéria de 12 a 14 anos (5,3 mil). Logo atras estdo 5,1 mil denúncias de criangas de 2 a 4 anos. Nessa 

faixa etdria, 52% das denuncias possuem meninas como vitimas. 

A prefeitura de São Paulo realizou em maio de 2022 o Censo de Criangas e Adolescentes em situagdo de rua 

após 15 anos sem nenhum levantamento, e apontou a existéncia de 3.756 criancas e adolescentes, entre0 e 17 e 11 

meses, em situacdo de vulnerabilidade social, que usam as ruas para dormir e que estdo acolhidas em servigos de 

rede socioassistencial. 

Considerado o mais completo levantamento realizado até hoje, mostrou que 10,7% deste total, corresponde 

a 401 criangas e adolescentes, pernoitam nas ruas; outras 609 (16,2%) estão acolhidas nos Servigos de Acolhimentos 

Institucional (SAICA) e Centros de Acolhimentos Especial para Familias. 

0 censo apresenta que 2.227 criangas e adolescentes (59,2%) sdo do sexo masculino, 1.453 (38,7%) do sexo 

feminino e 79 (2,1%) ndo souberam ou ndo quiseram informar. A faixa etária de 12 a 17 anos é a que concentra o 

maior numero, com 1585 (42%), seguida dos que possuem até seis anos que sdo 1.151 criangas (30,6%) e 1017 

(27,1%) que tem entre sete e onze anos. 

Por se tratar de um municipio tdo préximo ao nosso, podemos notar que o aumento de adolescentes 

acolhidos também ocorre em nosso Municipio, tendo em vista que os desacolhimentos por maioridade estão tendo 

um aumento significativo, como ja citamos em um breve explicativo de nossos graficos o aumento no 

desacolhimento por maioridade torna o periodo de acolhimento deste adolescente maior, exigindo do servigo de 

acolhimento toda aten¢do especializada para que possa desenvolver sua autonomia, ressocializagdo e principio 

basico de uma vida adulta, sem rede de apoio 

Entendemos que as criangas e adolescentes sdo acolhidos num momento delicado de suas vidas, em que 

sofrem uma grande ruptura com o afastamento de suas familias, suas casas e seus habitos. Mais do que acolhé-los 

com carinho, nos dedicamos a tentar fortalecé-los dentro de suas histórias de vida e reconstruir seus vinculos com 

suas familias, nos casos em que ha possibilidade de retorno. É um momento de reparagdo afetiva e por isso 

investimos na formação de nossos funcionarios para que, como cuidadores (educadores), saibam auxiliar a cada uma 

das criangas e dos adolescentes durante o periodo de acolhimento.
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A Casa Transitória em-parceria com o poder público, pode a partir de 2010, proporcionar um melhor 

atendimento, pois tivemos a oportunidade de investir em capacitação para a equipe, aquisição de material 

pedagógico novo e contratação de novos profissionais para proporcionar um atendimento com mais qualidade às 

crianças e adolescentes. Destacamos a importância da articulação com a rede de serviços, principalmente com 

parcerias como saúde e educação para complementar as informações sobre o desenvolvimento da criança e 

adolescente, os acompanhamentos de especialistas, a compreensão da atuação protetiva da família (envolvimento 

nos cuidados, encaminhamentos etc.). A escola também é fundamental para o sucesso do nosso serviço, pois 

consideramos como importantíssima a parceria para a identificação de situações relacionadas a criança e 

adolescente e ao Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, tais como: convivência, relacionamento, 

envolvimento da família, higiene e cuidados pessoais, aspectos cognitivos etc. É importante salientar também que 

nosso serviço com as famílias é uma ação complementar ao PAIF e PAEFI, e que, em sua natureza serve para apoiar o 

trabalho com as familias, utilizando-se de estratégias e metodologias que fortaleçam vinculos familiares, que apoiem 

as familias no papel de cuidador e protetor e que possam desenvolver projetos de vida para as criangas e 

adolescentes tudo de modo a prevenir, romper e interromper trajetérias de risco e vulnerabilidade. 

Salientamos que após pandemia temos observado o aumento da violéncia e consequentemente uma maior 

quebra das relagdes familiares, acarretando um crescimento no nimero de acolhimento de adolescentes, e em 

contrapartida o retorno para as familias de origem ou extensa em grande parte ndo ocorreram. Também a colocação 

em familia substituta fica comprometida em decorréncia da idade. Deve-se levar em consideragdo que na grande 

maioria os adolescentes, faz uso de algum tipo substancia psicoativas e desenvolvem pontos de saúde mental que 

contribui para que estes acolhimentos tenham periodos prolongado, em sua maioria até completar a maioridade. 

Desafio estes apresentados para a Instituigdo ja que precisa de uma Rede de Saude Mental articulada e ativa para o 

cuidado com os acolhidos nesta situagdo. 

5.2 Objetivo Principal - Tipificação 

Acolher de modo provisorio e excepcional criangas e adolescentes de 0 a 18 anos incompletos (de ambos os 

sexos), inclusive criangas e adolescentes com deficiéncia em graus diversos, sob medida de protegao previstos no 

ECA (Artigo 98 do Estatuto da Criança e do Adolescente), e em situagdo de risco pessoal e social cujas familias ou 

responsaveis encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidados e protegéo. Por 

determinagdo do Poder Judicidrio e/ou por requisição do Conselho Tutelar, conforme previsto no artigo 93 do 

Estatuto da Crianca e do Adolescente — ECA. 

5.3 Objetivos Especificos 

Acolher e garantir proteção integral; 

Contribuir para a prevenção do agravamento de situacdes de negligéncia, violéncia e ruptura de vinculos; 

- Restabelecer vinculos familiares e/ou sociais; 

- Possibilitar a convivéncia comunitaria; 

Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais 6rgdos do Sistema de Garantia de Direitos e as demais 

politicas publicas setoriais; 



Casa Transitoria 
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- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que os individuos 

fagam escolhas com autonomia; 

- Promover o acesso a programagdes culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e externas, relacionando- 

as a interesses, vivéncias, desejos e possibilidades do publico; 

- Preservar vinculos com a familia de origem, salvo determinacdo judicial em contrario; 

- Desenvolver com os adolescentes condicdes para a independéncia e o autocuidado, preservando sua 

individualidade; 

- Favorecer condigdes para formação de sua identidade e desenvolvimento saudavel, contribuindo com a formação 

do sujeito e cidadão. 

- Atendimento individual e em grupos aos familiares da criança e/ou adolescente acolhido, objetivando a reflexão e 

compreensdo deste momento para garantir que o tempo de permanéncia do acolhido seja o minimo. 

6. Infraestrutura Fisica Existente 

A Casa Transitéria foi construida em terreno cedido por meio de Termo de Comodato pela Prefeitura Municipal 

de Jundiai: 

* Area Superior: 

- Recepgdo/Administracao; 

- Sala da Equipe Técnica; 

- Sala coordenação / reunido; 

- Lactério/Cozinha; 

- Sala de medicamentos; 

- 5 Banheiros; 

-Sala TV; 

- 3 Quartos; 

- Biblioteca; 

- Sala de desenvolvimento pedagógico; 

- Brinquedoteca; 

- Terraço; 

- Rampa de Acesso. 
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* Árealnferior: 

- Despensa; 

- Cozinha; 

- Refeitório; 

-Sala de Tv; 

- 5 Banheiros, sendo 1 adaptado; 

- 3 quartos; 

- Sala de oficinas/ informativa. 

- Parque; 

- Quadra; 

- Lavanderia; 

- Despensa dos produtos de limpeza; 

- Área externa; 

- Bazar. 

7. Condições e Formas de Acesso de Usuários e Famílias 

Os acolhimentos podem ocorrer de forma emergencial - quando ocorre alguma violação dos direitos das 

crianças e/ou adolescentes que inviabiliza a permanência em suas famílias de origem ou, quando o acolhimento é 

advindo de um processo em que a rede de atendimento já acompanha a família por um período e, apesar dos 

trabalhos desenvolvidos e acionamentos feitos, a situação não se transforma e os direitos continuam a ser violados. 

O direcionamento a instituição de acolhimento se dá pela equipe de supervisão e apoio da Alta Complexidade da 

UGADS. 

Após a efetivação do acolhimento, as famílias são orientadas sobre os horários de visitas para que haja os 

fortalecimentos dos vínculos com o acesso delas na rotina institucional, no ambiente escolar e nos 

acompanhamentos de saúde, bem como, a participação nas festas de aniversários (individuais), nos atendimentos 

técnicos, na construção do PIA, PAF, nos grupos de familias e nas mais diversas situações possam se apresentar. 

7.1 Cobertura de Atendimento do Serviço: Crianças e Adolescentes de O a 18 anos incompletos, crianças e 

adolescentes inclusive com deficiências, em situação de risco pessoal e social, sob medida de proteção. 

7.2. Capacidade de Atendimento da Unidade 

30 vagas de julho a dezembro de 2023 



6.Metodologia e Descrição das Atividades 

Atividade Estratégia 

| Metodológica 

e| Proporcmna; o 

| acolhimento de 

forma que o 

trabalho possa 

ser 

| Acolhida 
recepção 

desenvolvido, 

acolher, explicar 

| normas e regras 

| do SAICA, 

providenciar 

produtos e 

roupas para 

suas 

necessidades. 

7Ideana?§; Levantamento 

rede de histérico 

socioassistenci | com a rede, 

al sendo UBS, | 

CAPS, CRAS, | 

| CREAS, 

Conselho 

Tutelar para 

desenvolviment 

o do trabalho 

T Objetivos 

| Compreender o | A cada 

Estratégia 

Metodológica 

'Iíraporciímar o A cada novo 

acolhimento de — acolhimento 

forma que seja 

menos 

| impactante 

possivel. 

histérico e | acolhimento 

iniciar trabalho 

para 
reintegragdo | 

familiar | 

Periodicidade | 

novo 

Responséveis 

Assistente 

Social/ 
Psicéloga/ 

Cuidador Lider 

Assistente 

Social/ 

Psicéloga/ 

Cuidador Saude 

Casa Transitória 

Qualitativos 

Garantir 

proteção 
integral, 

minimizando 

as condições 

de negligência 

e ruptura de 

vinculos 

| Realizar 

trabalho 

rede para que 

o tempo de 

acolhimento 

seja 

possivel 

em 

menor 

Resultados Resultado 

Quantitativo 

100%  dos 

, acolhimento 
‘i s 

| 
| 

| 100% 
casos de 

acolhimento 
| 

dos | 

Fontes de 
verificagdo 

Prontuario - 

< 

individuais 

Relatorios, 

prontuario 

s 

| individuais



|[ Saude/Saude 

Mental/ 

Prevenção/ 

Tratamentos 

, Reinserção 

social 

| acolhido 

do 

Acompanhamen 

to psicossocial 

para 
identificação de 

dificuldades 

cognitivas, 

aprendizagem, 

comportamenta 

| e auxiliar nas I 

ressignificações 

de emoções e 

sentimentos 

Buscar histórico 

escolar e de 

saúde 

Após 

identificação da 

demanda de 

cada acolhido, 

são 

encaminhados 

para instituições | 

especializadas 

como APAE, 

Greendac, 

Ateal, CAPS 1J, 

rede publica e 

quando 

necessario rede 

privada 

Inclusdo em 

ambiente 

escolar, 

acompanhamen 

to médico em 

UBSs de 

referência 

próximo ao 

território do 

SAICA, além de 

encaminhament 

o ao CAPS |J de 

acordo com o 

perfil 

jA 

a  Conforme 

demanda 

cada acolhido 

cada 

acolhimento 

de 

Psicóloga/ 

Cuidador 

Saúde/ 

Supervisão 

Técnica 

novo | Assistente 

Social/ 

Psicéloga/ 

Cuidador 

Saude/ 

Pedagoga 

CasaTransitoria 

— Auxiliar 100% no ‘ 

acolhidos desenvolvime 

nto saudavel e 

aceitavel de | 

cada acolhido | 

para 

reinserção na 

sociedade. 

| 

Í Rendimento 

escolar acolhidos 

aceitável, | com 

acompanham . demandas 

ento médico, | 

psicolégico e | 

vacinagao no | 

prazo correto, 

para 

| desenvolvime 
nto fisico e 

| cognitivo. 

L 

as 

1100% dos 

dos | Relatórios, 
PIA e 
prontuário 

s 

individuais 

Relatórios, 

PIA, 

mails., 

prontuario 

s 
individuais 

e-



Atendimentos 

familiares/Ela 

boração PAF 

Estudo 

Diagnóstico 

Elaboração do | 

PIA 

Casa Transitória 

Compreensão | 90%  dos | Relatórios, 
da demanda | familiares — PIA, PAF e 
familiar  para | prontuário 

construgdo de |s 
planejamento, individuais 

em paralelo a i 

manuten¢ao | observaga 

dos vinculos | o. 

familiares 

| 
Acolhimento o | 100%  dos ‘”Relatdrios, 

mais  breve | acolhidos Pia, 

possivel e não | Prontuário 

havendo s 

possibilidade | individuais 

de | 
reintegragao 

familiar, a 

colocagdo em 

familia 

| substituta ‘ 

| Const?u;éo ou x 100%  dos | Relatórios 

manutenção | acolhidos socioassist 

de  vinculos l | enciais, 

familiares, | prontuário 

convivência s 

sociedade, individuais 

favorecer 

aptidões 

profissionais e | 

| desejos, | 

proporcionar | 

cultura e. 

esporte 
conforme 

Identificar Reestruturar Os Assistente 

familiares vinculos —entre | atendimentos Social/ 

proximos ao | familia e com os pais ou | Psicóloga/ 

acolhido, acolhido, responsaveis Supervisora 

entender qual  favorecendo estão com | Técnica/ 

situagdo se seu retorno ao periodicidade Pedagoga 

encontram e o | seio  familiar, mensal ou 

que levou ao @ elaboragio do | sempre que 

acolhimento, PAF houver 

pela visdo necessidade, 

familiar, por construgdo — do 

meio de visitas PAF reavaliado 

domiciliares — e conforme 

atendimentos necessidade. 

no SAICA. | 
Proporcionar 1 

informagdes | 

sobre normas e | 
visitagdo dentro 

da instituição. | 

| Coletados  as | Reintegragdo | Semanal | Assistente 

informagdes em familia de Social/ 

com redes = origem ou Psicologa/ 

socioassistencial | extensa. | | Supervisora 

, atendimento | Técnica/ 

| Pedagoga/ 

os acolhidos | Coordenagdo 

sera tracado um | | | Geral 

plano para | 

reintegração 

familiar 

Realizagdo — do | Dentro do PIA | Todos osAW Assistente | 

PIA para | estabelecer acolhidos, com | Social/ 

identificação | metas e | reavaliagio a Psicóloga/ 

psicossocial objetivos para | cada 3 meses. Supervisora 

com | construgdo de | Técnica/ 

necessidades sua autonomia | Pedagoga/ | 

dos acolhidos e | e seu | | Coordenação | 

familiares, desenvolviment | | Geral/ 

traçando metas o  social e Cuidadores e 

para profissional Cuidador 

desenvolviment Saude/ CREAS | 

o desta criança (quando 

ou adolescente | proximo a maior | 

idade) / | 

| técnicos fórum 
| 
, inclinação do 

acolhido



Atendimentos 

as Famílias na 

rede 

socioassistenci 

al 

Fortaleciment 

o de vinculos 

Compreensao 

dos  familiares 

para que estes 

encaminhament 

os fagam 

sentido para 

eles. Conforme 

demanda — são 

encaminhados 

para 

atendimentos 

NASF, CAPS AD, 

grupo de 

familias. 

| Visitas 

familiares 

acolhimento. 

no 

Encaminhament 

os a rede para 

que esta familia 

também se 

estruture e 

desenvolva uma 

conscientização 

de proteção 

| integral em 

| relação ao 

acolhido. 

de 

familiares 

‘ Fortalecimento 
| vínculos 

| 

Sempre 

necessário 

que 

| Acontecem 3X 

por semana: 32, 

5º e sábados, 

no período da 

Assistente 

Social 

Psicologia 

CasaTransitória 

Para que os 

e | familiares 
consigam ser 

informados 
sobre seus 

| direitos, 

| podendo 

beneficiar-se 

deles. 

Visitas sempre | Compreensdo 

são 

acompanhadas 

| por técnicos 

manhd e no 

periodo da | 

tarde (sempre 

que necessario, 

os horarios de 

visitas poderão 

ser 

flexibilizados). 

São realizados 

24  momentos 

de visitas. 

da dinâmica 

familiar 

compreensao 

cultural deles. 

Buscar 

restruturagao 

de afetos e 

qualificar 

e 

50%  dos | PIA, 
familiares | prontuário 

s e 

] relatorios. 

‘ | 

| 

| 80% — de |PlA 
adesão prontuário 

familiares ‘ s e 

relatorios 

| e 

‘ observaçã 

| o. 

papeis dentro | 

dinamica da 

| familiar 



Grupo de 

Famílias 

O projeto para 

grupo de | 

familias é 

| destinado a pais 

ou família 

extensa, no qual 

ainda corre 

processo  para 

retorno ao seio 

familia, com 

| dindmicas, 

rodas de 

| conversas, 

leituras de 

Reunides de | 

rede 

socioassistenci 

ais 

textos, processo 

para reflexdes e 

autoconhecime 

nto. 

Conversas com 

a rede para 

articular e 

manter a 
comunicagao 

efetiva entre os | 

atores e 

equipamentos 

que atuam no 

caso. 

Auxiliar na 

compreensao 

do momento do 

acolhimento, 

bem como 

histéria de vida 

pregressa e 

melhora da 

autoestima. 

Realizado — no 

intuito de suprir 

demandas 

familiares para 

reintegragao. 

Provocar a rede | 

para que haja 

uma 

participacdo de 

| todo afim de 

que se 
| apropriem — do 

| caso e possam 
articular a 

| garantia de 

direitos no ‘ 

territério ou em 

| outros 
| equipamentos 

| ligados ao caso. | 

L 

Reuniões 

quinzenais para 

planejamento e 

encontros com 

pais de forma 

quinzenais. 

Iniciam-se de 10 

a 15 dias apos 

acolhimento 

Estas reunides 

de rede são 

marcadas pelo 

Serviço de 

acolhimento 

após — primeira 

análise de 

equipamentos 

| que já 

acompanhavam 

o acolhido e/ou 

a família 

Casa Transitória 

Psicóloga, 

Técnico CRAS e 
Técnico UGADS. 

Assistente 

Social/ 

Psicologia/ 

Pedagoga/Super 

visora Técnica e 

Coordenadora 

Geral 

| Maior 
compreensão 
da — situação 

vivenciada 
pela família e 

motivos — de 

1100% — dos | PIA, 

acolhimento e | 

Reflexão — da 

| função de 

paternidade e 

maternidade, 

bem  como, 

reflexão sobre 

sua história de 

vida 

ATraçar metas 

para 
reinserção 

desta criança 

pais prontuário 

convidados s e 

, relatórios 
e fotos. 

1100% | Relatorios, 
prontuario 

s 

| individuais 

de forma | 

saudével na | 

familia, 

quando 

esgotado 

todas as 

possibilidades 

encaminhame 

nto para 
familia 

substitutiva 

ou 
acompanham 

| ento para | 

maioridade
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“Programa de | Contato e Contato e Diário e Assistente Inclusão — de 50% — dos “ PIA, 

‘Empregabilida articulagdo da | articulagio da | conforme Social e Inclusdo | adolescentes  acolhidos relatérios 

de rede publica e rede publica e demanda Produtiva no mercado | em idades |e " 

| privada, privada, (divisão UGADS) | de — trabalho, | pertinentes — prontuário 

| buscando cadastro em para ao projeto s 

oportunidade programas — de | desenvolvime individuais 

no mercado de  estagio e menor nto de sua | 

| trabalho, aprendiz CIEE, autonomia | 

| projeto com | Instituto i | ‘ 

adolescentes de | talentos e com 

14 a 17 anos. inclusdo ‘ 

| | produtiva 

| | 

| Rotinas com A Preparo — dos | Garantia da | Permanente | Cuidadores/ | Conscientizaçã 100% dos) Relatórios, 

| acolhidos adolescentes autonomia, Cuidador Saude o da | acolhidos prontuario 

| para a vida  garantindo e | e Cuidador Lider | importancia ‘ s 

| adulta, através | provocando  a | do cuidado do individuais 

de divisão de | autonomia dos ambiente | , PIA, fotos 

tarefas dentro | acolhidos — nas | onde residem e 

da casa em que | decisdes de | e transitam, | observaca 

| estao acolhidos, | dentro dacasa. | salvaguardand o 

responsabilizaçã | o a higiene e | | 

o pelos seus | subsisténcia 

pertences 1 

pessoais, | 

autopreservagad | | 

o e | 
autocuidados, 

destinados — à | 

uma maior 

consciéncia de | | 

si mesmo e de 

suas ; 

potencialidades. | ‘
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Audiências levantado as Os — relatórios | Trimestrais ou | Equipetécnica | Reavaliado a | 100%  das | PIAS, 

informagdes e informativos 'quando houver situagdo audiéncias. despachos, 

acompanhamen | inseridos no | necessidade ou familiar a fim prontudrio 

| to da rotina do — processo solicitado. | de reintegrar S 

acolhido e | trimestrais ou | | o acolhido no individuais 

atendimentos | quando houver seio familiar | 

com as familias | necessidade ou  solicitar 

para juntada no | para que o | destituição do 

processo judicidrio possa poder familiar. 

tomar decisdes 

mediantes — os 

Casos 

apresentados 

L A AAA I S R R EA 
Assembleias | Assembleias Garantir a | Mensal Equipe Técnica | Garantir a 100%  dos ‘ PIA, 

| para favorecer a | escuta, e Cuidadores | escuta, acolhidos prontuário 

| escuta dos | desenvolver o | desenvolver o s. 

} acolhidos, bem — exercício da | | exercicio da | relatórios, 

como, cidadania, | cidadania, ATA e 

estabelecer organizagao | organizagdo fotos 

combinados junto as regras | | junto às 

junto às regras | de convívio, | regras de 

de convívio participação ‘ convivio, 

| | ativa junto ao - participagdo 

| | ambiente — em ‘ ativa junto ao 

| que ocupa, ambiente em 

| | sendo | | | que  ocupa, 

| corresponsavel sendo 

| | pelas decisdes. l corresponsave 

| | | pelas 

! decisGes. 

t



Pedagógicas e 

articulação 

escolar 

Inserção 

Família 

Substituta 

Projeto de 

trabalho junto à | 

escolar 

a 
compreensdo e 

garantias de 

direitos a 

aquisicao de 

conhecimento 

rede 
objetivando 

académico — e 

valorização do 

empoderament 

o cognitivo, 

realizagio  de 

| atividades 

escolares 

dentro do SAICA 

Quando 

pretendente é 

identificado  se 

inicia processo 

de 

aproximagao, 

apos  primeiro 

atendimento 

agendado com ‘ 

pretendentes e | 

conversa | 

acolhido 

com 

Motivar 

compreensão 

da rede escolar 

em relação aos 

a 

serviços de 

acolhimento, 

bem como, 

desmistificar o 

acolhimento 

infantil, 

incentivar a 

frequência 

escolar e estudo 

Com o processo 

de 

entre 

pretendente 

acolhido, sendo 

primeiros 

encontros 

dentro do SAICA 

acompanhado 

com técnico 

vinculação 

e 

Prevê-se 1 , Pedagoga 

encontro anual ‘ escolas 

com a rede e 1 | (diretora 

encontro anual | professores) 

com a escola, 

acompanhamen 

to acolhido 

diário 

| 
| Quando iniciado l Equipe técnica 

| didrio. 

responsaveis, se 

inicia saidas, 

primeiras 

| curtas, 

pernoites sendo 

o aumento 

deste — tempo 

com a família 

gradativo, 

| conforme 

observagdo. 

CasaTransitoria 

e 

| Não 

Fortaleciment | 100% — dos 
o da aquisição | acolhidos. 

de 

conhecimento 

ressignificação 

do papel da1 

escola e 

garantia — da 

estimulação | 

cognitiva. |‘ 

sendo | 80% 

possível acolhidos 

quantificar 

tempo para 

vinculagdo, o 

SAICA mante 

contato 
constante 

com a familia, 

visitas 

domiciliares ‘ 

agendadas e | 

nao 

agendadas 

dos | 

Relatorios 

informativ 

| os, PIA, 

prontudrio 

s 
individuais 

Prontuério 

s, 
Relatérios, 

PIA, 
observaçã 

o. 



Acompanham 

ento pós 

| desacolhiment 

o. 

7.1Projetos 

| Fazendo 

| Minha Histéria 

| Apaafinhame 

| nto 

Legal/Afetivo 

No processo de 

desacolhimento 

, seja ele para 

retorno a 

familia, 

colocagdo — em 

família 

substituta — ou 

por maioridade 

o SAICA realiza 

trabalho de 

acompanhar 
esta criança ou 

adolescente por 

06 meses. 

Ressignificações 

de lembranças e 

vivencias, busca 

de identidade 

para o acolhido 

| Após os 

encontros 
realizados — nos 

SAICA's —entre 

padrinho e 

acolhido, — são 

agendados 

atendimentos 

Dentro — deste 

acompanhamen 

to é realizado 

visitas 

domiciliares 

(agendadas e do 

não agendadas), 

ligações 

Em cada página, 

é contado suas 

histórias, 

medos, sonhos, 

vontades, suas 

fotos trazem a 

lembrança — de | 
momentos 

prazerosos 

Os encontros se 

iniciam, 

primeiramente 

dentro da | 

instituicdo para 

um processo de 

vinculagao 

| entre padrinho 

para explicação | 

de normas e 

regras do SAICA 

e acolhido, 

encontros 

supervisionados 

pelo técnico de 

plantdo, —após 

uma vinculagdo 

Casa Transitoria 

>Epe;a e q[:e— | 80% Semanal, sendo — Assistente 

acompanhado Social e 

no periodo de  Psicóloga 

06 meses a 

contar da data 

desacolhimento 

Semanal [ Véluntàrios, 

devidamente 

capacitados e 

supervisionados 

| pela 

Coordenação. 

| 
Conforme rfgriqfuipe Técnica | 

demanda Le Técnicos do 

Fórum 

| possa 

a criança ou 

adolescente 

esteja — bem 

adaptado 

junto a 

família, 

seguindo 

noções 

básicas — de 
higiene, 

educação, ‘ 

acompanham | 

ento  médico 

ou na saúde 

mental 

quando 

necessario, 

com 
fortaleciment 

o de vinculos 

familiares e 

comunitarios. 

| 
Espera-se que | 

o acolhido 

possa garantir 

o registro de 

sua historia e 

emoções 

vivenciadas 

dentro do 

período de 

acolhimento 

Com o 

apadrinhamen 

to se estima 

que o acolhido 

restabelecer 

| vinculações 

afetivas e 

reinserção na 

vida social. 

retornam 
SAICA 

50% 

acolhidos 

80% 

acolhidos 

não | Relatórios, 
ao PIA, 

prontuário 

5 
observaçã 

o. 

dos Relatórios, 

Fotos. 

dos | Relatérios, 

PIA, 

prontuario 

s 

individuais 

fotos e 

observaca 

o.



estabelecida os 

encontros | 
podem ser via | 

| passeios, 

almogos fora do | 

SAICA com data 

de saída e | 

retorno | 

| estipulado. 

| Após os 

| encontros 

solicitamos 

feedback 

Casa Transitória 
T 

7.3 Capacitações Equipe 

Supervisão e 

capacitação dos 

cuidadores e equipe 

técnica coordenado 

por profissional vindo 

de outra cidade e vasta 

experiência em 

serviços de 

acolhimento 

ampliando assim, o 

olhar, o repertório e a 

autonomia de trabalho 
aos atores que atuam 

nesta OSC, trazendo 

inovação como 

atividades lúdicas. 

Capacitação 

Reflexão sobre 
a prática e 

significados do 

trabalho em 

acolhimento 
infantil. 

Ampliação do 

olhar, do 

repertório e da 

autonomia de 

trabalho aos 
atores que 

trabalham 

nesta OSC. 

Mensal 

Cuidadores/ 

Cuidador 
Saude/ 

Cuidador 

Líder/ Equipe 

técnica/ 

Coordenação. 

Provocar os 

profissionais 

para reflexão 

da prática. 

100% 

Relatórios de 

desempenho, 

fotos, lista de 

presença e 

observação. 
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Melhorar Trazer melhor 

ambiente de relação de 
Espaço reservado para i E trabatho 

< que o5 vinculagdo dos entre eles e 
cuidadores/educadores N . 

cuidadores á . apoio 
Encontros | possam se expressar Psicologia e i 

á ? com os Mensal 3 emocional 
Psicologia entre eles, melhorar " Cuidadores ; 

Vinculacao derudo e acolhidos, para a rotina 

E & E desenvolvendo do SAICA e 
melhor articulação N N 

é uma rotina trazer justeza 
com os acolhidos 

melhor com os no trabalho 

acolhidos desenvolvido 

| Alcançar 

" % | metas e 
Alinhamento das ações, i | É 
e Aprimorar o maior 

atualizagdo dos casos, tragar " A 
F serviço, | produtividade 

" estratégias de á a " 
Reuniões " , compartilhar ideias, Equipe Nnos casos, 

; planejamento, |; o Semanal é 
de Equipe i informacdes, tragar técnica. trazer 

monitoramento das metas | ¢ P ” 
. = __ | novas estratégias e inovagbes 

estabelecidos e adequações 
Pa metas | para 

quando necessario. | " 
| resolução nos 

| casos. 

caso. 

7.4 — UGADS (Alta Complexidade e Divisdo do Terceiro Setor) 

100% 

100% 

Relatórios, 
fotos, lista de 

presença e 

observação 

Relatórios, 

fotose | 

observagdo. | 

Dentre as supervisGes e capacitações realizadas, também é realizado bimestralmente reunides de bloco, com 

o setor de alta complexidade e os servicos de acolhimento do municipio para se tragar caminhos de melhoria e 

articulagdo no aprimoramento do servigo. Destas reunides sdo discutidos casos mais complexos dentro do 

acolhimento com o apoio da Alta Complexidade, conseguimos caminhos para reintegracdo e desenvolvimento 

destes acolhimentos, com constante aprimoramento das estratégias metodoldgicas dentro da peculiaridade de cada 

Já na Divisdo do Terceiro Setor efetuamos as devidas prestações de contas, entrega de relatorios de 

atividades, definição de plano de trabalho e alguns projetos pertinentes a categoria. 
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8. Publico-alvo: Criangas e adolescentes de 0 a 18 anos. 

A Casa Transitéria presta servico de acolhimento institucional a criancas e adolescentes de 0 a 18 anos incompletos 

em estado de vulnerabilidade, risco pessoal e social, sob medida de proteção, residentes no municipio Jundiai/SP 

Segundo as Orientagdes Técnicas para o Servico de Acolhimento: 

Segundo o MP estadual, as visitas familiares: 

res no Serviço de Acolhimento 

“Empreendimento de esforcos para a preservação e fortalecimento dos vinculos 
familiares e comunitdrios criangas e dos adolescentes atendidos em servicos de 
acolhimento através de ações cotidianas, tais como: visitas e encontros com as 

familias e com as pessoas de referéncias da comunidade da crianga e do 
adolescente, a fim de contribuir para a superação dos motivos que levaram ao 

acolhimento * 

“É fundamental, em qualquer caso, a "articulagdo” de ações entre a entidade de 
acolhimento e os técnicos e programas/servigos municipais destinados ao atendimento 

de criangas/adolescentes/familias, de modo que as ações sejam planejadas e 
executadas de forma conjunta, tendo um “monitoramento” continuo, que permita a 

rapida intervengdo quando qualquer problema porventura surgir 

€ também preciso observar, quando do planejomento e execução das ações relativas 
0 "Plano Individual de Acolhimento", os principios relacionados nos arts. 92 e 

100, caput e par. unico, do ECA (além do disposto no citado art. 101, §§4° a 7º deste 
mesmo Diploma Legal), de modo a abreviar, o quanto possivel, a permanéncia da 

crianga/adolescente na entidade de acolhimento, sem prejuizo do acompanhamento 
posterior da familio, pelo tempo que as peculiaridades do caso recomendar, até se ter 

a certeza de que a familia não mais necessita de qualquer intervenção estatal.” 

0 Servigo de Acolhimento oferece as visitas familiares, com alguns horarios fixos, ficando: tercas, quintas, 

das 9 as 11h e das 15 as 17h e aos sabados das 9h as 12h, porém, existe alta flexibilidade para os pais, casos estes, 

não se encaixem nos horarios estipulados pela instituição; estes pais poderão realizar as visitas em outros 

momentos; vale a pena ressaltar, que os técnicos do SAICA flexibilizam, sempre que necessarios estes horarios. 

9. Cronograma de atividades: 

Cronograma | Visitas Acompanham | Capacitacdo Encontros Reunides Atendiment 

das Familiares | ento Supervisdo mensal com a Internas e 0 aos 

atividades terapéutico Familia Geral Familiares 

Segunda 15h00 as Sempre que 

15h50 necessario 
16h00 as 

16h50 
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Terça 9às 11h/ 7h30 as 18h30 as 18h as 19h ou 

15as 17h 10h30 20h30 8h00 as 11h00 

11h00 as 
12h00 

13h00 as 

14h00 

14h00 as 

15h00 

15h00 as 

16h30 

Quarta 7has 8h ou 
8h30 as 11h30 

Quinta 9as 11h/ 14h30 as 

15as17h 15h15 

Sexta 

Sébado 9as 11h/ 

15as17h 

| Cronograma Reunidesde — Fazendo Padrinho Programade  Visitada UBS Assembleias | 

| das atividades = Rede | Minha Legal voluntariado — junto aos | 

l | | Histéria | | adolescentes ‘ 

Segunda Sempre que  17h00 8has 12h 

necessario as18h00 14h as 16h 
| 18h00 

| as19h00 

| 19h00 as 
| 20h00 | | 

Terca 17h00 as 8h às 12h 17h00 as 

18h00 14h as 16h 18h00 

18h00 as 
19h00 | 

19h00 as | 

20h00 | | | 

I I RR E 
Quarta 18h00 8h às 12h 9hàs 11h | 

as19h00 | 14h as 16h ‘ 
19h00 as | 

| 20h00 i - | " | 

Quinta | 17h00 as í 8h às 12h | 

18h00 |lhasieh | 
| 18h00 as | | | 

— A E LLL SS F = » /S 
Sexta 10h00 as | | 

| 11h00 | | ) — | 
Sábado | 9as12h 8h as 12h | 

L e 
O R
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10. Descrever ações de monitoramento e avaliação 

10.1 Entrega de relatório mensal com relação aos acolhidos. 

Avaliaremos os resultados por meio de planilhas e sistemas de gestão desenvolvidos pela Casa com os indicadores 

pertinentes da metodologia a serem avaliados trimestralmente, objetivando a análise dos trabalhos realizados pelos 

colaboradores junto aos acolhidos e familiares. 

a) Observação e acompanhamento do desenvolvimento das crianças e adolescentes; 

b) Devolutiva da Rede Socioassistencial; 

c) Devolutiva da Família; 

d) Desenvolvimento da autonomia dos adolescentes; 

e) Avaliação de satisfação em assembléias; 

f) Relatórios mensais das ações e atividades ocorridas, bem como, quantitativas das mesmas; 

g) Relatório anual das atividades ocorridas qualitativa e quantitativas. 

11.Recursos Humanos 

11.1 - Quadro Recursos Humanos contemplando 30 vagas de julho a dezembro/2023. 

Nome | Cargo Escolaridade | Carga Forma de 

i Horária Contratação 
| | (ex.: CLT, 

| | | | RPA,MEL) 
Adelaide Santos Brito | Aux. De cozinha | Médio Incompleto | 44horas | CLT 
Adriana Ap. de Oliveira Vitorino | Assistente Social — Superior Completo 30 horas | CLT 

: | Assistente Social — ‘ 

| | Ú CRESS 31.660 B 
Alessandro Carlosda Costa | Cuidador(a) | MédioCompleto —) 12x36 | CLT 
Ana Lucia R. de Souza Cuidador(a) | Médio Completo ' 12x36 = ar 

Ana Paula M. dos Santos , Cuidador(a) Médio Completo | 12x 36 CLT 

Cibele Oliveira da Silva | Cuidador(a) Médio Completo | 12x36 | CLT 

Cristiane Ap. Rodrigues Supervisora Técnica Superior completo 40 horas CLT 

Psicologia — CRP 

| | 112.346 n | 
Debora Cristina de S. Lima . Cuidador(a) | Médio Completo 2 12x36 | LT 
Elza Aparecida de Oliveira Cozinheira/ Superior Completo- | 44horas | CLT 

Nutricionista | Nutricionista CRN | 

| 1 48.254 R | — 
Elaine Cristina Bueno | Psicologa Superior Completo — 30horas | cLT 

| Psicologia CRP | 

| | 06/9123 | | 
Erica Honório Nunes ‘ Cuidador(a) | Médio completo | 12 x 36 | CLT 

Glaucia Gabriela de Lima Coordenadora Geral Superior completo — 44 horas | CLT 

: | | Pedagogia | 
Ivonete Pereira de Brito Aux. de cozinha | Fundamental | 44horas | cLT 

| | completo | | 
| Jesus Benedito da Silva | Motorista | Médio completo | 44horas CLT " 

Jheniffer Fernanda Siviero | Cuidador(a) | Médio completo ‘ 12x36 | CLT 

Jussara Alves Rodrigues Pedagoga Superior completo - 30 horas LT 

Pedagogia 1 |
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[ Lílian Luciana Manoel Auxiliar Serv.Ger. Lav. | Médio incompleto 44 horas ar S 

| Rodrigo Silvestre Olimpio | Cuidador(a) — , Médio completo 12x36 CLT 

Maria Cristina Fernandes Cuidador Lider Meédio incompleto 44 horas CLT 

| Marisa Pereirade Brito | Cuidador(a) = Médio completo 12x36 | car 

| Marizete da Costa Lima | Auxiliar Serv. Ger. Fundam. completo 12x36 | CLT 

| i | Limpeza , | - 
Marta Aparecida da Silva | Cuidador(a) — Médio completo 12x36 ) cr 

Mayara da Rocha Amaro . ‘ Cuidador(a)Saude Superior Completo | 44horas | cT ) 

[ Michael N. de Jesus | Cuidador(a) | Médio completo | 12x36 | cLT 

Rafaela Pontes Silva Assistente Social - Superior Completo — 30 horas ‘ CLT 

‘ W Assistente Social 

— - CRESS 43.787 | 
| Renata Francis Balsasso Médio completo 44 horas 1 CLT 

Renata Angelica P. Giovanni | 1 Superior Completo — 30 horas i CLT 

| | Psicologia CRP — | 

| 139.371 ‘ 

Paola Zerbinatto Fiori | Assistente Superior completo - 44 horas | CLT 

| T . LAdministrativo | Contabilista = I R A 
Solange Ap. dos Santos Auxiliar Servigo Ger- Fundam. completo 44 horas CLT 

E | Limpeza | | 

Valquiria Luciani ‘ Cuidador(a) | Médio completo l 12x36 j 

Vera Lucia S. de Almeida | Cuidador(a) — Meédio completo — J 12x36 | 
| Á contratar | Cuidadorfa) º —— Médiocompleto | 12x36 | 
| Acontratar - | Cuidador(a) | Médio completo | 12x36 | 

A contratar | Cuidador(a) | Médio completo | 412x36 

| A contratar | Cuidador(a) Médio completo | 12x36 | CLT 

11.3 - Quadro Quantitativo de Colaboradores: 

Contemplando 30 vagas de julho a dezembro /2023 — 35 Colaboradores conforme quadro abaixo: 

— Quadro quantitativo de Colaboradores | 

Total 

+ 

Colaboradores CLT Direto Indireto ‘ 35 
| 

Coordenacao Geral E —m " N T R 1 

| SupervisoraTécnica | 1 5 Rhhh T 

Psicóloga " 2 | 2 | 

Assistente Social 2 = o o 2 

Pedagoga 1 1 | 
Í 

AMetorista 1 N
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Assistente Administrativo 1 | | 1 | 

| Auxiliar Administrativo | | 1 ‘ 1 

[Cuidador (a) Saude | 1 | | 1 

! 
— — 

- Nutricionista /ÍCozinheira 1 | 1 

— — — —— -= — — — 2— — i‘ 

| Auxiliar de Cozinha | 2 | 

Aux. Serv. Geraisimpeza e — | 3 | | 3 dl‘ 
Lavanderia | | \ | 

— ! ] == | .—‘ 
Cuidador Lider [ 1 | | 1 ] 

Cuidador |l 17 ‘ - " 17 | 

1. Atendendo a obrigatoriedade de Responsável técnico Nutricional assim como o decreto Estadual nº 12.342 e a resolução CFN nº 600, de 25 de 
fevereiro de 2018, nossa nutricionista ira cumprir carga horária de 15 horas semanais e as 29 horas restante exercerá a função de cozinheira 

2. Conforme carga horária máxima de 44 horas semanais, permitida em CLT os auxiliares de cozinha cumpriram carga de segunda e sábado com uma 
folga durante a semana, revezando entre eles. 

3. Parademanda aos domingos, será suprida pelos Cuidadores/Educadores, conforme descrição Orientações Técnicas: Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes, página 72, Item Equipe Profissional Mínima, Principais Atividades Desenvolvidas, o preparo de alimentos 
pode ser atribuído ao Cuidador/Educador, conforme termos CVS 05/2013 possuímos uma técnica com o Curso de Manipulação de Alimentos 
capacitada para propagar e supervisionar, dentro das orientações encaminhadas pela Flávia Gongalves Ribeiro, técnica da VISA Jundiaí 

Os cuidadores trabalham em regime legal de 12 horas por 36 horas, 365 dias por ano, sendo plantões diurnos 

das 07h00 às 19h00 e plantões noturnos das 19h00 às 07h00. A equipe técnica, Assistente Social e Psicólogas com 

carga horária de 30 horas semanais, Supervisão Técnica com carga horária de 40 horas semanais e Coordenação 

Geral 44 horas semanais. Sempre havendo um Técnico de plantão para emergências fora da carga horaria. 

12. Descrição de Cargos. 

COORDENAÇÃO GERAL 

Organizar reuniões com diretoria ” Apresentar propostas de melhoria do 

(convocação e pauta). acompanhar se necessário, a aplicação de 

medidas educativas, disciplinares e 

psicopedagógicos à criança e ao adolescente 

-Estabelecer contatos para aprovação de sob sua supervisão, respeitando a legislação 

necessidades da entidade; em vigor; 

-Ofícios, e-mails, telefonemas e | — Elaborar e revisar constantemente o 

Atendimento a diretoria 

documentação. í projeto politico-pedagógico. | 

- Facilitação dos meios e recursos para a | 

Atendimento a funcionários execução do trabalho de qualidade a ser | 

-Efetuar pagamento de salários; desenvolvido pelos profissionais; | 

- Assisténcia a toda equipe técnica quando - Orientagdo, avaliagdo e gestdo das fungdes | 

| necessario; e atribuições da equipe de | 

- Acompanhar e facilitar o trabalho técnico; Educadores/Cuidadores constantemente, | 

/ 
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Captagdo de Recursos 

| -Campanhas, ligações, oficios etc. 

Atendimentos 

| -Prefeituras, bancos, sócios e visitantes. 

| Doagdes 
-Recebimento e encaminhamento. 

Documentagdo 

-Dar baixa em boletos; 

-Programar férias de funcionarios; 

-Administrar o caixa; 
-Manter em ordem a entidade em relação a 

manutenção do prédio; aquisição de géneros 

alimenticios, produtos de limpeza e todas as 

necessidades dos assistidos e das 

funcionarias. 

- Apresentar propostas de melhoria do 

Serviço de Acolhimento Institucional; 

Cumprir e fazer cumprir este Regimento 

Interno, as recomendagdes da Secretaria 

Municipal de Promogao Social e do CMDCA — 

Conselho Municipal dos Direitos da Crianga e 

do Adolescente, o Estatuto da Crianga e do 

Adolescente - ECA, bem como as demais 

legislações aplicaveis; 

- Delegar responsabilidades quando se 

fizerem necessarias; 

- Tomar medidas de carater de urgéncia, nos 

casos previstos neste Regimento Interno, 

decorrentes da natureza de suas fungdes; 

SUPERVISOR TECNICO 

- Elaboragdo, em conjunto com a equipe 

técnica e demais colaboradores, do projeto 

politico pedagdgico do servico; 

- Organização e supervisdo dos trabalhos 

desenvolvidos pela equipe; 

- Articulagdo com a rede de servigos; 

- Articulagdo com o Sistema e Garantia de 

Direitos; 

- Articulagdo com o poder Judiciario; 

- Elaboragao das planilhas informativas dos 

acolhidos para toda a rede de apoio; 

-Elaboragdo de relatérios mensais e anuais 

bem como de todos os colaboradores da 

i 0sC. | 

- É do Coordenador Geral a função de 
articular, junto aos moradores e a equipe, as 

regras e combinados necessários, bem como 

io acompanhamento de todo o trabalho 
| desenvolvido. 

\ O Coordenador é suporte emocional das 

í equipes, sendo o principal responsável pelo 

acompanhamento do bom cumprimento de 

suas atribuições; 

- Observar e avaliar juntamente com os 

educadores/cuidadores e equipe técnica, no 

local, o cumprimento das regras e 

combinados, o cumprimento das atribuições 

de todos os profissionais, avaliando e 

revendo o que for necessário; 

- —Reunirse individualmente, quando 

necessário, com os profissionais do serviço a 

fim de buscar a melhoria nos serviços 

prestados no atendimento dos acolhidos, 

assim como fortalecer o trabalho em equipe. ‘ 

- Facilitagdo dos meios e recursos para a 

| execucdo do trabalho de qualidade a serl 

desenvolvido pelos profissionais da área | 

técnica de servio social, pedagogia e 

psicologia; 

| 

- Orientagdo, avaliagdo e gestdo das funções 

e atribuigbes da equipe de técnicos 

constantemente; 

|- É da Coordenação Geral e Supervisão | 

; Técnica a função de articular, junto aos 

acolhidos e a equipe, as regras e combinados 

| necessarios, bem como o acompanhamento | 

; de todo o trabalho desenvolvido. | 
| 

f - O Coordenador junto com a Supervisdo, são 



para prestação de contas com o Município; 

- Articulação com a diretoria do serviço, 

dando ciência dos casos de acolhimentos; 

- Elaboração de projetos a serem 

desenvolvidos com os acolhidos e 

colaboradores; 

- Apresentar propostas de melhoria do 

Serviço de Acolhimento Institucional; 

| - Cumprir e fazer cumprir este Regimento 

Interno, as recomendações da Secretaria 

Municipal de Promoção Social e do CMDCA — 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
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suporte emocional das equipes, sendo os 

principais responsáveis pelo 

acompanhamento do bom cumprimento de 

suas atribuições; 

Observar e avaliar juntamente com os 

educadores/cuidadores e equipe técnica, no 

local, o cumprimento das regras e 

combinados, o cumprimento das atribuições 

de todos os profissionais, avaliando e 

revendo o que for necessário; 

- Reunir-se individualmente, quando 

necessario, com os profissionais do serviço a 

fins de buscar a melhoria nos servigos 

| prestados no atendimento dos acolhidos, 
do Adolescente, o Estatuto da Crianga e do | assim como fortalecer o trabalho em equipe. 

Adolescente - ECA, bem como as demais 

legislagbes aplicaveis; 

PSICOLOGOS 

- Atuarem como orientadores e responsaveis 

pelos atendimentos aos acolhidos(as) e na 

orientação pedagógica aos 

cuidadores/educadores 

- Cumprir as normas regimentais; 

- Assessorar os demais membros da equipe 

operacional, para melhor desempenho das 

ações programadas; 

- Participar de estudos dos casos referentes 

aos acolhidos, com a elaboragdo de 

relatorios; 

— Organizar cursos, palestras e outras 

atividades que promovam o desenvolvimento 

psicossocial das criangas e dos adolescentes e 

o desenvolvimento dos demais profissionais 

da casa; 

— Elaborar o Plano Individual de Atendimento 

(PIA) dentro do prazo legal, após o 

acolhimento; 

— Elaborar o Plano de Atendimento Familiar 

(PAF) no prazo maximo de 30 dias apds o 

acolhimento; 

Elaborar relatorios os para 
| encaminhamento aos órgãos do judiciário 

| adolescentes e 
durante o acolhimento das crianças e dos 

acompanhamentos 

Delegar responsabilidades se 

fizerem necessárias; 

quando 

. ; — | 
- Tomar medidas de carater de urgéncia, nos 

casos previstos neste Regimento Interno, 

decorrentes da natureza de suas funções; 

| Compete à Psicologia: 

— Atuar na Casa, de acordo com as Diretrizes 

de Acompanhamento Terapéutico; 

— Garantir orientacdo e treinamento para os 

profissionais quando necessario, conforme a 

demanda e necessidades de aprimoramento 

profissional e suporte emocional; 

— Garantir atendimento e/ou orientagdo das 

criangas e adolescentes acolhidos, dos 

familiares e responsaveis; 

— Encaminhar as criangas e adolescentes 

acolhidos para atendimento psicoldgico 

individual tdo logo o acolhimento acontega 

ou quando julgar necessario; 

— Avaliar a presenca de dificuldades 

emocionais, comportamentais e de 

socializagdo, buscando auxilio especifico 

dentro (com os profissionais da casa) ou fora 

(na rede de servigos da cidade); 

— Inserir os acolhidos em atividades que 

possibilitem a ressignificagdo de sua historia 

e de seus conflitos pessoais e familiares; 

— Manter contato com as familias e atender 

solicitagdo de acompanhamento nas visitas 

domiciliares realizadas pela assistente social, 

| com a frequéncia necessaria a cada caso; 

L *



posteriores quando solicitado por demals‘ 

órgãos da REDE; 

- Atuar numa perspectiva de trabalho 

| interdisciplinar e intersetorial; | 

— Reavaliar, a cada 3 (trés) meses, o Plano de 

Atendimento Individual — PIA das criangas 

e/ou adolescentes inseridos no Programa de 

Acolhimento Institucional; 
- Contribuir na elaboracdo e revisdo do 

Projeto Politico- Pedagogico; 

- Preparar a crianga/adolescente 

gradativamente (com o inicio formal aos 12 | 

anos) para emancipagao conforme o Projeto 

Politico Pedagdgico e, quando for possivel, 

para a inserção em familia substituta, quando 

esgotadas todas as possibilidades de retorno 

a familia de origem ou a familia extensa; 

— Zelar pela organização da parte documental 

do servico, assim como dos acolhidos, 

cumprindo os prazos aos encaminhamentos e 

solicitagdes externa ao servigo; 

Elaborar comunicado, em caso de 

acolhimento em carater excepcional e de 

urgéncia, devendo encaminha-lo em até 24 

horas à autoridade judiciaria | 
Efetuar visitas domiciliares el 

acompanhamento da familia, bem como 

orientagdo familiar, durante o tempo de 

acolhimento e em até 6 (seis) meses após a 

reinsergdo, ou insercdo, ou emancipagdo da 

crianga/adolescente, assim como demais 

solicitagdes do judiciario ou Ministério 

Publico; 

- Auxiliar o Coordenador no cumprimento das 

regras e de combinados da casa; 

- Capacitar e acompanhar os 

cuidadores/educadores com a frequência 

quinzenal (reuniões internas registradas em 

ata); 

Encaminhar, discutir e planejar em 

conjunto com outros atores da rede de 

serviços das intervenções necessárias ao 

acompanhamento das crianças e 

adolescentes e suas famílias; 

- Organizar informações das 

crianças/adolescentes e respectivas famílias, 

na forma de prontuário individual; 

— Elaborar, encaminhar e discutir junto com | 

autoridade — judiciária e  adolescente, 

apontando: i. possibilidades de reintegração 

familiar; ii. necessidade de aplicação de novas 

medidas; ou iii. Quando esgotados os 
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Acompanhar e oferecer suporte psicolégico 
durante e depois do processo de 

desligamento do Servico, tanto para as 

familias quanto para as criangas e 

adolescentes envolvidos, inclusive no caso de 

emancipagdo, possibilitando o acesso aos 

servicos e politicas publicas que favorecam 

uma melhor transição; 

— Realizar orientagdo profissional, quando 

necessario; 

— Acompanhar a crianga ou adolescente em 

tratamentos — médicos ou ambulatoriais 

quando necessário; 

— Manter os prontuários atualizados; 

— Acompanhar, atender e orientar 

educadores e a mãe social; 

— Promover reuniões semanais, em grupo, 

das crianças e adolescentes moradores, com 

o auxilio da assistente social, para agenciar a 

rotina da casa, retomar situações de conflito 

(Assembleias); 

Acompanhar a rotina institucional, 

comunicando as alteragbes e situagbes ao 

coordenador; 

0s 

- É vedado ao psicélogo da casa realizar 

avaliagdo através de testes psicoldgicos. Se 

este julgar necessério, deverd encaminhar 

para profissionais externos a institui¢do. 

— Atuar diretamente em acompanhamento e 

execução de qualquer tipo de procedimento 

que necessite de advocacia — destituigdo, 

adogdo, solicitagdo de processos de pensao 

alimenticia, responsabilizagdo de familiares e 

qualquer necessidade que vier surgir perante 

o não cumprimento dos direitos dos 

acolhidos bem como os deveres de demais 

membros da Rede que estiverem omissos em 

seu cumprimento e devolver as informações 

colhidas nos estudos e pesquisas aos 

usuarios, no sentido de que estes possam 

usa-los para o fortalecimento dos seus 

interesses; 

- Contribuir para a criagdo de mecanismos 
- | 

que venham desburocratizar a relação com | 

| os usuarios, no sentido de agilizar e melhorar 

os servigos prestados; 

Esclarecer aos usudrios, ao iniciar o 

trabalho, sobre os objetivos e a amplitude de 

sua atuação profissional. 

| - Evitar pré-julgamentos em relagdo a familia,
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recursos de manutenção na família de | sem julgamentos ou posicionamentos sobrea 

origem, a necessidade de encaminhamento | sua conduta familiar, antes ouvi-la. (Item 2.4 

para adoção; 

— Preparar o adolescente para o mercado de 

trabalho, com inicio de estimulacdo aos 12 

anos; 
- Mediar, em pareceria com  o(a) 

cuidador(a)/educador(a) residente, o 

processo de aproximagdo e (re)construgdo do 

vinculo com a familia de origem, ou adotiva 

quando for o caso; 

| - Sempre que for necessarios o deslocamento 

| ele será 
e a presenca do técnico de plantdo na casa, 

remunerado por horas extras, 

respeitando a legislagdo trabalhista e as 

necessidades do projeto; 

- Participar e solicitar os estudos de caso; 

Orientar-se  pelas informações e 

observagdes da equipe de 

educadores/cuidadores; 

- Elaborar a historia de vida de cada 
crianga/adolescente, promovendo o resgate a 

integragdo das memorias, facilitando o 

desenvolvimento da autoconfianga; 

— Manter intercambio com a rede publica de 

| atendimento às criancas e aos adolescentes; 

- Responsabilizar-se pela guarda de 

documentos, mantendo em arquivo as 

correspondéncias expedidas e recebidas, a 

documentagdo de criagdo e os documentos 

pessoais e de encaminhamentos das criangas 

e dos adolescentes, zelando pelas 

informagdes sigilosas. 

Cabera também a equipe: 

- Confeccionar relatérios e encaminhamentos 

a órgãos parceiros: Poder Judiciario, Conselho 

Tutelar e Secretaria de Promogao Social; 

- Manter prontuario Juridico atualizado anexo 

do PIA; 

Garantir acesso dos acolhidos 

conhecimento de seu processo perante o 

judiciario; 

ASSISTENTE SOCIAL 

| Compete a Assisténcia Social: 

| - Confeccionar relatérios e encaminhamentos 

a 6rgdos parceiros: Poder Judiciario, Conselho 

Tutelar e Secretaria de Promoção Social; 

- Manter prontudrio social atualizado; 

Providenciar — encaminhamentos — aos 

adolescentes para inserção em cursos e o 

exercício da cidadania em geral; 

ao 

— Orientações Técnicas: Garantia de Acesso € | 

Respeito à Diversidade e Não Discriminação). 

— Após a acolhida de adolescente realizará 

atendimento com o objetivo de conhecer o 

sujeito de direitos e informá-lo sobre seu 

processo de forma clara e objetiva. 

- Na ausência de um do coordenador ou 
supervisor, o que estiver presente na casa 

será responsável pelas decisões necessárias 

ao desenvolvimento do trabalho, 
comunicando o que for necessário ao | 

coordenador e aos demais técnicos. 

Atuar em parceria com os demais 

profissionais, contemplando os aspectos 

pedagógico, psicológico e social; 

- Realizar atendimentos e visitas domiciliares 

aos familiares das crianças/adolescentes 

acolhidos quando solicitado em apoio dos 

demais técnicos; 
- Realizar acompanhamento familiar externo 

quando a familia necessitar em situagdes que 

necessitem acompanhamento perante o | 

judiciario; | 

- Tornar efetiva a rede de atendimento a 

crianga e ao adolescente no que lhe 

competir, estabelecendo  parcerias e 

participando de reunides com: CRAS, Serviço 

Social do Forum, Secretaria Municipal de 

Promoção Social e demais órgãos; 

- Acompanhar os adolescentes em audiéncias 

no judiciario; 

- Atuarem como orientadores e responsaveis 

pelos atendimentos aos acolhidos(as) e na | 

orientagdo pedagogica aos 

cuidadores/educadores. 

- Cumprir as normas regimentais; | 

- Assessorar os demais membros da equipe 

operacional, para melhor desempenho das 

ações programadas; 



| - buscar parcerias para inserção em cursos 

profissionalizante e mercado de trabalho; — 

tornar efetiva a rede de atendimento à 

criança e ao adolescente no que 

competir, —estabelecendo — parcerias 

participando de reuniões com: CRAS, Serviço 

Social do Fórum, Secretaria Municipal de 

Promoção Social e demais órgãos; 

- Avalizar o trabalho da equipe de 

educadores/cuidadores, para o cumprimento 

das regras e combinados; 

- Providenciar encaminhamentos e/ou 

agendamentos a rede de atendimento: 

saúde, lazer, educagdo etc sendo 

responsavel pela orientagdo dos 

acompanhantes (educadores/cuidadores); 

- Acompanhar os adolescentes em audiéncias 

no judicidrio quando solicitado pela 

coordenagao; 

Atuar em parceria com os 

profissionais, contemplando os 

pedagagicos, juridico e psicologico; 

— Realizar atendimentos e visitas domiciliares 

aos familiares das criangas/adolescentes 

acolhidos, mantendo fluxo de rotina assim 

como planejamento em agenda; 

— Realizar acompanhamento familiar: através 

de contato telefônico ou  externo 

quinzenalmente no primeiro semestre e apds 

a reinserção familiar original 

(desacolhimento), como também, na 

emancipação por maioridade; 

— Realizar visitas domiciliares as familias dos 

acolhidos em no prazo minimo de 60 dias de 

intervalos, produzindo relatério das visitas; 

e 

demais 

aspectos 

- Sdo deveres do assistente social na relação 

com os acolhidos: 
a) contribuir para a viabilizagdo da 

participacdo efetiva da população usuaria nas 

decisdes institucionais, 

b) garantir a plena informação e a discussao 

sobre as possibilidades e as consequéncias 

das situacdes apresentadas, respeitando 

democraticamente as decisões dos usuarios, 

mesmo que sejam contrarias aos valores e as | 

crengas individuais dos  profissionais, 

resguardados os principios deste Codigo; 

c) democratizar as informagdes e o acesso no 

espaco  institucional, como um dos 

mecanismos indispensáveis à participação 

dos usuários; 

lhe | 
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- Participar de estudos dos casos referentes 

aos acolhidos, com a elaboração de 

relatórios; 

— Organizar cursos, palestras e outras 

atividades que promovam o desenvolvimento 

psicossocial das crianças e dos adolescentes e 

o desenvolvimento dos demais profissionais 

da casa lar; 

| — Elaborar o Plano Individual de Atendimento 
PIA dentro do prazo legal, após o 

acolhimento; 

— Elaborar o Plano de Atendimento Familiar 

(PAF) no prazo maximo de 30 dias apos o 

acolhimento; 

Elaborar os relatorios para 

encaminhamento aos órgãos do judiciario 

| durante o acolhimento das criangas e dos 

adolescentes e acompanhamentos 

| posteriores quando solicitado por demais 

orgdos da REDE; 

Atuar numa perspectiva de trabalho 

interdisciplinar e intersetorial; 

— Reavaliar, a cada 3 (trés) meses, o Plano de 

Atendimento Individual — PIA das criangas 

e/ou adolescentes inseridos no Programa de 

Acolhimento Institucional; 

Contribuir na elaboragdo e revisdo do 

Projeto Politico- Pedagogico; 

- Preparar a crianca/adolescente 

gradativamente (com o inicio formal aos 12 

anos) para emancipagdo conforme o Projeto 

Politico Pedagodgico e, quando for possivel, 

para a inserção em familia substituta, quando 

esgotadas todas as possibilidades de retorno 

a familia de origem ou a familia extensa; 

— Zelar pela organização da parte documental 

do servico, assim como do acolhidos, 

cumprimentos dos prazos no que refere aos 

| 

encaminhamentos e solicitagbes externa ao 

serviço; 

- Elaborar comunicado, em caso de 

| acolhimento em caráter excepcional e de 

urgência, devendo encaminhá-lo em até 24 

horas à autoridade judiciária. 

Efetuar visitas domiciliares e 

acompanhamento da familia, bem como 

orientação familiar, durante o tempo de 

acolhimento e em até 6 (seis) meses após a 

reinserção, ou inserção, ou emancipação da 

criança/adolescente, assim como demais 

solicitações do judiciário ou Ministério 

Publico; 



T d) devolver as informações colhidas nos 

estudos e pesquisas aos usuários, no sentido 

de que estes possam usá-los para O 

fortalecimento dos seus interesses; 

e) contribuir para a criação de mecanismos 

que venham desburocratizar a relagdo com 

os usudrios, no sentido de agilizar e melhorar 

os servigos prestados; 

f) esclarecer aos usuarios, ao iniciar O 

trabalho, sobre os objetivos e a amplitude de 

sua atuação profissional. 

g) realizar visitas a partir de critérios e 

objetivos  claros, — que  pressupdem 
planejamento e cuidado para não reproduzir 

| 

praticas autoritarias, evasivas, fiscalizadoras, | 

higienistas etc. 

h) evitar pré-julgamentos em relação à 

familia, posicionamentos sobre a sua 

conduta, cultura familiar, antes ouvi-la. 

-  Orientar-se pelas informações e 

observagdes da equipe de 

educadores/cuidadores; 

Elaborar a histéria de vida de cada 

crianga/adolescente, promovendo o resgate a 

| integração das memórias, facilitando o 

| desenvolvimento da autoconfiança; 

— Manter intercambio com a rede pública de 

atendimento às crianças e aos adolescentes; 

- —Responsabilizar-se pela guarda de 

documentos, mantendo em arquivo as 
correspondências expedidas e recebidas, a 

documentação de criação e os documentos 

pessoais e de encaminhamentos das crianças 

e dos adolescentes, zelando  pelas 

informações sigilosas. 

Caberá também a equipe: 

- Confeccionar relatórios e encaminhamentos 

a órgãos parceiros: Poder Judiciário, Conselho 

| Tutelar e Secretaria de Promoção Social; 

| - Manter prontuário Jurídico atualizado anexo 

do PIA; 

| 
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m— 

- Auxiliar o Coordenador no cumprimento das 
regras e de combinados da casa; ‘ 

- Capacitar e acompanhar os‘ 

cuidadores/educadores com a frequênua. 

quinzenal (reuniões internas registradas em | 

ata); | 

— Encaminhar, discutir e planejar em 

conjunto com outros atores da rede de 

servicos das intervenções necessarias ao | 
acompanhamento das crianças e 

adolescentes e suas famílias; 

- Organizar informações das 

crianças/adolescentes e respectivas famílias, 

na forma de prontuário individual; 

— Elaborar, encaminhar e discutir junto com 

autoridade — judiciária e  adolescente, 

apontando: i. possibilidades de reintegração 

familiar; ii. necessidade de aplicação de novas 

medidas; ou iii. Quando esgotados os 

recursos de manutengdo na familia de 

origem, a necessidade de encaminhamento | 

para adogao; 

— Preparar o adolescente para o mercado de 

trabalho, com inicio de estimulagdo aos 12 

anos; t 
- Mediar, em pareceria com  o(a) | 

cuidador(a)/educador(a) residente, o 

processo de aproximação e (re)construção do 

vínculo com a familia de origem, ou adotiva 

quando for o caso; 

- Sempre que for necessários o deslocamento 

e a presença do técnico de plantão na casa, 

ele será remunerado por horas extras, 

respeitando a legislação trabalhista e as 

necessidades do projeto; 

Participar e solicitar os estudos de caso; 

— Garantir acesso dos acolhidos ao 

conhecimento de seu processo perante o | 

judiciário; 

AUXLIAR ADMISTRATIVO E ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

- Acompanhar e manter o controle de 

materiais de consumo, tais como: géneros 

alimentícios, higiene pessoal, limpeza, 

recebimento de mercadorias (controle de 

estoque e de entrada e saída), responsável 

pela cotação de preços, redução de custos 

| quando necessario. 

| = Manter fluxo de correspondéncia de 

documentacdo da sede a residéncia de 

acolhida; 

- Organizagdo de toda 

referente ao RH 

- Atendimento telefonico; 

-Atendimento a visitantes; 

-Recebimento de doações; 

-Reposicao de impressos; 

-Colaboragdo com a coordenação, a ‘ 

Psicéloga, a Assistente Social, a Aux 

Enfermagem e outros 

documentagdo
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— Responsável pelo fornecimento de vale- | Cabe exclusivamente ao Assistente de Adm. A | 

transporte dentro das necessidades dos | elaboração e o acompanhamento de todas as | 

funcionários assim como os acolhidos; prestações de contas aos órgãos públicos, ‘ 

- Elaboragdo de Oficios e cartas de|sobresupervisãodacoordenaçãogeral 

| agradecimentos. 

contribuintes. -Gerar, imprimir e encaminhar boletos para 

- Organização dos eventos realizados dentro | sócios; ) 

da casa (aniversarios e datas comemorativas) | -Contatar quando necessário 

- Organização juntamente com a aux. de | 
enfermagem das medicações e confecção das | Documentação 

- Encaminhamento dos boletos dos sócios Sócios | 

planilhas de medicamentos dos acolhidos -Receber documentagdo, separar para 

- Elaboracdo de planilhas para a cozinha e ‘ contabilidade e arquivar; 

lavanderia. | -Planejar necessidade, aquisição e 

distribuigdo de vales transporte; 

| -Planejar necessidade, aquisição e 

ê distribuição de cestas básicas; 

PEDAGOGA ” 
- Oferecer apoio pedagógico às crianças em - Providenciar matriculas escolares quando 

idade escolar; necessários. 

-Planejar atividades de estimulação para as Participar das reuniões internas, das 

crianças que ainda não frequentam a escola; | capacitações e das reuniões de estudo de 

- Oferecer apoio na elaboração das tarefas de — caso. 

casa; - Planejar atividades de estimulagdo para as 

- Acompanhar as criangas em passeios e criangas e adolescente com dificuldade de 

atividades fora do abrigo quando necessario. ) aprendizagem; 

- Proporcionar momento de reflexao e estudo 

e — comosacolhidos = s | 

CUIDADOR (A)LIDER -- = | 
- Desempenham papel de acolhimento, Auxiliar na construção da identidade das | 

treinamento e acompanhamento de novos crianças e adolescentes; 

colaboradores, apontando as necessidades 

da rotina da Casa e das Crianças; - Organização das fotografias; 

| - Responsáveis pela organização de eventos, | - Disponibilizar, junto à Equipe Técnica para o 

bem como, registro destas atividades; preparo e desligamento da criança ou 

adolescente da Casa; 
PEA PRy " | 

- Responsaveis pela mediagdo de conflitos | 

em relagdo aos cuidadores, favorecendo a | - Auxiliar a crianga e adolescente a lidar com l 

harmonia na casa; sua histdria de vida; 

- Responsaveis pela organizagdo da casa de 

um modo geral: armarios, roupas, produtos 

de higiene pessoal etc.; 

- Auxiliar na organizagdo de agendas de 

compromissos das criangas e adolescentes. 

CUIDADOR (A) 
Compete aos(as) cuidadores(as): - Compete aos educadores noturnos, a | 

- Acompanhar as criangas e adolescentes em = monitoragdo das atividades noturnas, | 

suas atribuicdes e atividades didrias na  excepcionalmente acompanhamento dos 

instituicdo; adolescentes nos passeios, meédicos ou 

- Cumprir as determinagdes da Coordenagdo | quaisquer outras saidas. O educador noturno 

3 L &\"
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do Servico de Acolhimento Institucional e da | deve permanecer sempre alerta. 

Equipe Técnica; - Estabelecer regras e combinadnis da casa, 

- Zelar pela integridade fisica, moral e articulando junto à coordenação e aos 

psicológica das crianças e adolescentes; acolhidos; 

— Cumprir o Regimento Interno e as práticas | - Autorização e liberação de saídas, de acordo 

do Projeto Político Pedagógico; com as regras e combinados em assembleias; 

- Receber as crianças/adolescentes dando- - Estabelecimento de sanções educativas aos | 

lhes especial atengdo ao momento de acolhidos quando necessario e no, 

acolhida inicial, prestando-lhes tratamento “ descumprimento das regras, combinados e. 

respeitoso e afetuoso, apresentando-lhes o  atos de insubordinagdo sendo estes sempre 

espaço fisico, seu espago privado e as‘bem articulados com o psicólogo(a) 

criangas/adolescentes que se encon!ram\institucional; 

acolhidos. ‘- Incentivo aos acolhidos na pratica da 

- Manter organizado os dormitdrios, | religiosidade, respeitando a liberdade 

controlando os horarios das atividades e  religiosa de cada um; 

normas institucionais; | - Organizagdo da rotina doméstica e do 

— Manter a higiene corporal das criangas e espaço residencial; \ 

adolescentes, estabelecendo rotina diaria; — Responsavel direto pelo acompanhamento 

- Não tomar nenhum procedimento dos cuidados basicos com alimentagéo, 

excepcional sem comunicar a Coordenagdo = higiene e proteção; 

do Servico de Acolhimento Institucional e - Acompanhamento dos servicos de saude, 

equipe técnica; escola ou outros servicos necessarios, 

- Requisitar em tempo, CUIDADADOR LIDER, - Apoio na preparação dos acolhidos em 

materiais necessarios para a realizagdo de  situacdo de desligamento, a partir das 

atividades; orientagdes da equipe técnica; 

- Orientar as criangas/adolescentes a manter Estimular a autoconfianca dos moradores, 

limpo, organizado e em condições de uso o incentivando-os a se conhecerem e 

espago fisico da instituição; aprenderem a manejar os conflitos inerentes 

- Respeitar e cumprir os horarios aconvivéncia; 

estabelecidos pela Coordenacdo do Servico - Aos domingos, fazer preparo de alimentos 

de Acolhimento Institucional. para acolhidos, seguido cardapio estipulado 

— Participar das reuniões quinzenais de | pela Nutricionista, com alimentos 

equipe e das capacitagbes proporcionadas devidamente preparados pela cozinheira e | 

pela coordenagdo; auxiliar de cozinha. | 

| CUIDADOR(A) SAUDE ) : | 
- Cuidados em geral com a saúde das | - Auxiliar as cuidadoras em todas as funções : 

criangas; ja descritas. | 

- Acompanhar as criangas nas consultas - Manter os prontudrios médicos de todos os 

médicas; acolhidos atualizados. 

- Medicar, preencher as prescrições médicas, | - Elaborar planilha de registro de todos os 

fazer relatorios; acompanhamentos médicos. 

- Agendar consultas e exames; - Manter organizado todos os medicamentos 

- Manter em dia as vacinas; por data de validade e por crianças e 

- Cuidados especiais com a alimentação dos | adolescentes acolhidos 

bebés; |- Ser apoio a toda equipe de colaboradores 

— | juntos com a equipe técnica. 

LAVANDERIA | LIMPEZA ] 
Cuidar de todas as roupas: lavar e passar; | Limpeza geral em dormitórios, salas, cozinhas 

-Manter em ordem lavanderia. etc.; 



- Manter organizado a dispensa de material 

de limpeza e higiene pessoal com datas de 

validade 

COZINHEIRA E NUTRICIONISTA 
- Cumprir as áétermínações e orientações da 

coordenação. 

Supervisionar compras, 

gêneros e controle de estoque; 

— Manter a dispensa organizada, verificando | 

a validade dos alimentos, assim como o | 

controle do estoque; | 

- Cuidar de todo equipamento da cozinha, | 

indicando à coordenagdo todas as 

manutengdes a serem efetuadas; 

- Preparar e cozinhar alimentos conforme 

cardapio indicado. 

| 

| 
recepgio de | 

AUXILIAR DE COZINHA 

Cumprir com as determinagdes 

orientagdes da coordenagdo. 

- Manter a cozinha e refeitério: armarios, 

geladeira, freezer, micro-ondas, mesa, todos 

os equipamentos e objetos em geral, limpos 

e organizados, bem como  outras 

dependéncias da casa; 

— Manter a dispensa organizada, verificando 

a validade dos alimentos, assim como o 

controle do estoque; 

- Cuidar de todo equipamento da cozinha, 

indicando à coordenagdo todas as 

manutenções a serem efetuadas; 

- Preparar e cozinhar alimentos conforme 

cardapio indicado elaborado pela 

nutricionista; 

e 

MOTORISTA 

- Transporte de todos os acolhidos em 

atendimentos especificos; 

- Transportes dos acolhidos em passeios e 

atividades culturais 

- Recolher e guardar doações; 

- Acompanhamento dos técnicos em visitas 

domiciliares 

- Cuidar da manutengdo do prédio (troca de 

lampadas, chuveiros, pequenos consertos 

etc.); 

-Limpeza do jardim (podar, varrer, aguar 

etc.); 
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| -Nas folgas dos auxiliares de cozinha limpar a 

| cozinha; 

| -Fazer lista de produtos de limpeza quando 

necessario. — 

- Elaborar o carddpio semanal. | 
- Transmitir instrugdes á equipe; 

- Supervisionar o preparo e distribui¢do das 

refeicdes; 

- Verificar aceitacdo das refeições; 

- Avalia etapas de trabalho; | 

- Executar procedimentos técnicos- 

administrativos. | 

- Efetuar controle higiénico-sanitario. | 

- Orientar os acolhidos sempre que observar 

habitos inadequados; 

- Informar os educadores/cuidadores sobre os 

procedimentos na cozinha; 

- Evitar desperdicio de sua parte e dos 

acolhidos; | 

| - Zelar pela conservagdo dos moveis, da casa 

e dos eletros, educando os acolhidos para a | 

conservagdo deles; 

- Orientar os acolhidos sempre que observar | 

habitos inadequados; 

- Informar os educadores/cuidadores sobre 

os procedimentos na cozinha; 

t 

- Zelar pelo uso e manutenção dos veículos 

| da OSC.
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Previsão de Receitas e Despesas a serem realizadas na execução das atividades 

(Plano de Aplicação dos Recursos) no período de julho a dezembro de 2023 

O repasse total do termo de parceria, com a vigência que compreenderá o período de 01/07/2023 até 

31/12/2023 será de R$ 792.000,00 (setecentos e noventa e dois mil reais), cujo valor de desembolso mensal será 

apresentado em planilha abaixo. 

13. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

"] JUHO/22 | AGOSTO/22 | SETEMBRO/22 | OUTUBRO/22 | NOVEMBRO/22 | DEZEMBRO/22 

” 1320000 — 1320000 | 1320000 | 13200000 | 13200000 | 13200000 | 
E Ld i ‘ | " F 
o 

g 
8 Total de recursos de concedente R$ 792.000,00 
u 

14. PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA MENSAL — FINANCIAMENTO 

JULHO a DEZEMBRO DE 2023 

REPASSE 
NATURAREZA DAS DESPESAS MUNICIPAL SEMESTRE 

DESPESAS COM R.H 

Salários, Hora Extra Escala, Adicional Noturno, 

DSR/Adic Noturno/Horas Extras, Cesta Básica, 

Vale Transporte, Férias/ 1/3 férias, 13º Salário, 

FGTS, Seguro de vida, assistência Médica, 

Prêmio , abono de permanência 111.300,00 667.800,00 

UTILIDADE PÚBLICA
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- i 

Agua / Esgoto / Energia / Telefone / Internet / 

TV/ Gés GLP 2.500,00 15.000,00 

2.500,00 15.000,00 

DESPESAS COM 

ABRIGAMENTO 

Alimentagdo / Descartéveis / Mat. Higiene 

pessoal / Mat. Limpeza / Combustivel / 

Medicamentos/ Material de Artesanato / Mat. 

Escolar / uniformes/ passe para transporte 

publico e escolar/ fotos para projetos e escola/ 

roupas/ calgados/ roupas de cama, mesa e 

banho/ utensilios domésticos para preparação 

de alimentos. 11.000,00 66.000,00 

11.000,00 66.000,00 

ADMINISTRATIVAS 

Mat. Escritério/ informatica/ copias e cartdrio 300,00 1.800,00 

300,00 1.800,00 

MANUTENCAO - MATERIAL E 
MÃO DE OBRA 

Manut. Veiculo/ Manut. Predial/ Manut 

eletrodomésticos 2.500,00 15.000,00 

2.500,00 15.000,00 

SERVICOS DE TERCEIROS 

Escritorio de contabilidade / exames | 
Admissionais, Periódicos e Demissionais/ | 

PCMSO/ PPRA/ Supervisdo/ Formagao/ | 

capacitação 4.400,00 26.400,00 

4.400,00 26.400,00 

TOTAL 132.000,000 792.000,00 
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15. Anexo — Planilha de aplicação financeira específica de Recursos Humanos. 

JULHO a DEZEMBRO DE 2023 — 30 Vagas 

Ç,'Q;EZQÍÉ” DAS coãã'gºngçªã.o SEMESTRE 

Salario 
FOLHA DE PAGAMENTO at Bruto Total Total 

Coordenadora Geral 1 6.978,00 6.960,00 41.760,00 

Supervisão Técnica 1 4.300,00 4.300,00 25.800,00 

Psicdlogos 2 3.700,00 7.400,00 44.400,00 

Assistente Social 2 3.700,00 7.400,00 44.400,00 

Assistente Administrativo 1 3.000,00 3.000,00 18.000,00 

Cuidador Saúde 1 2.200,00 2.000,00 12.000,00 

Cuidadores Lider 1 2.200,00 2.200,00 13.200.00 

Cuidador Il 17 2000.00 34.000,00 204.000,00 

Pedagoga 1 2.400,00 2.400,00 14.400,00 

Motorista 1 2.400.00 2.400,00 14.400,00 

Auxiliar de Servigos Gerais 3 1.600,00 4.800,00 
(Lavanderia e Limpeza) 28.800,00 

Auxiliar de Cozinha 2 1.900,00 3.800,00 22.800,00 

Cozinheira/ Técnica em Nutrição. 1 2.700,00 2.700,00 16.200,00 

0 

0 0 

0 o 

SALÁRIOS 34 83.360,00 500.160,00 

130 SALÁRIO 4.000,00 24.000,00 

FÉRIAS 5.000,00 30.000,00 

ENCARGOS E BENEFÍCIOS 

Horas extras/ Extras DSR/ Adicional. Noturno DRS/ 
abono permanência / Prêmio 5.000,00 30.000,00 

FGTS 7.000,00 42.000,00 

Assistência Médica 6.000,00 36.000,00 

Vale Transporte 940,00 5.640,00 

Cestas Basicas 0 0 

Indumentarias 0 0 

Indenizagdes (Rescisdes Trabalhistas) 0 0 

18.940,00 113.640,00 
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Assinaturas: 

Fe-é’rifl'cfiétis 
Presidente 

Administrador 

(runfiome, l)xctvc]u.m/ 

Cristiane Aparecida Rodrigues 

Responsavel pela Supervisdo Técnica 

Psicologia CRP — 112.346 

//' 
Á 4 24 Lovrs.o [ 

7 

"Glaucia Gabriela de Lima 

Responsável pela Prestação de Contas 

Pedagoga com especialização em Psicopedagogia 
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